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Data da reunião ordinária: 21-06-2004 
 

Início da reunião: 14:30 horas 
 

Términus da reunião: 17:20 horas 
 
 

A respectiva ordem de trabalhos fica arquivada em pasta anexa à presente acta.   
 
Membros da Câmara Municipal do Entroncamento que comparecem à reunião: 
 
Presidente:   Jaime Manuel Gonçalves Ramos 
 
Vereadores: 
               Luís Filipe Mesquita Boavida 
               João José Pescador de Matos Fanha Vieira 
               António Silvino da Costa Ferreira 
               José Eduardo Pescador de Matos Fanha Vieira 
               Henrique dos Reis Leal 
               António Valente de Almeida 
 
Outras Pessoas: 
 
Responsável pela elaboração da acta: 
 
Nome:    Maria de Lurdes Marques Esteves Alves dos Santos 
 
Cargo:   Chefe de Secção 
 
Faltas justificadas: 
 
Faltas por justificar: 
 
Resumo diário da Tesouraria:          21-06-2004                                                                         
 
                Operações Orçamentais:     1.958.300,76     
 
                Operações de Tesouraria:        29.866,53   
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



 2

 

 

LEITURA E APROVAÇÃO DE ACTA 
LEITURA E APROVAÇÃO DE ACTA 
- Foi presente a acta da reunião de 14 de Junho de 2004, que depois de lida e 
corrigida foi aprovada e assinada por todos os presentes, com excepção do Sr 
Vice-Presidente Luís Filipe Boavida, por não ter estado presente na mesma. 

INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 
INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 
- Após a aceitação das inscrições do público, nos termos do nº 2, artº 8º do 
Regimento desta Câmara Municipal, o Exmo. Presidente deu a palavra, no 
início da reunião, ao seguinte munícipe: 
 
- SR JOAQUIM MARIANO GOMES, residente na Rua Gil Vicente, nº 3 – 
Entroncamento, sobre a falta de infra-estruturas naquela zona, ou seja, 
passeios por construir e falta de iluminação pública. 
- Já entregou uma carta nos Serviços acerca da situação e ainda não obteve 
resposta, assim como diversas conversas sem qualquer resultado, pelo que os 
moradores daquela zona optaram por fazer pequenos cartazes, com inscrições 
para que a Câmara não se esquecesse. 
- Estes cartazes foram hoje fotografados e retirados por alguém responsável 
desta Câmara, o que não achou correcto. 
- Além disso, referiu também que o Senhor que retirou os cartazes deveria 
também ter visto as milhares de garrafas vazias que existem no chão que 
ficaram ali desde ontem, aquando das corridas e que ainda lá continuam. 
 
- O Exmo. Presidente informou que os moradores daquela zona foram 
enganados na compra dos lotes, dado que não possuíam as infra-estruturas, 
no entanto a Câmara está a tentar resolver os problemas das pessoas, só que 
existem prioridades.  
 
- Sobre os cartazes que foram retirados, desconhece a situação, mas se 
tivesse visto teria, também mandado retirar, dado que os mesmos se 
encontravam na via pública e existe um Regulamento de publicidade que é 
para ser cumprido por todos. 
 
- Quanto à limpeza das garrafas em todos os locais por onde a “Corrida do 
Museu Nacional Ferroviário” passou ficaram algumas garrafas e não milhares, 
dado que os corredores eram só 500, mas nesta altura, já estão os Serviços a 
proceder a toda essa limpeza.  

INFORMAÇÕES 
INFORMAÇÕES 
- De acordo com o artº 9º do Regimento desta Câmara Municipal, o Exmo. 
Presidente usou da palavra, para informar o seguinte: 
 
- 1 – EXMO. PRESIDENTE 
- a) Nesta altura, o Exmo. Presidente leu e distribuiu pelos Srs Vereadores 
cópia da informação prestada pela D.A.U.O.P., acerca da reclamação do Sr 
João José Cepa candeias, sobre o cumprimento da construção de moradia no 
lote nº 18 da Urbanização Casal Terceiros. 
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- A Saber: 
- «É apresentada uma reclamação sobre a profundidade da construção de uma 
moradia confinante com o lote do reclamante, por não cumprir o estipulado em 
loteamento nomeadamente em relação à implantação:  
 
- 1) Verifica-se que o loteamento tem uma cota de 11,00m de profundidade e 
10,00m de largura, perfazendo 110,00m2 permitindo-se 220,00m2 de área total 
de construção em dois pisos; 
 
- 2) Tem sido regra que as áreas de construção não podem ser ultrapassadas 
em mais de 3% em relação ao permitido sem que o loteamento seja alterado, 
não havendo da parte destes Serviços qualquer oposição ao limite de 11,00 m 
desde que seja cumprido o estipulado no Plano Director Municipal. 
 
- Tanto assim é que a construção do reclamante tem 12,5m de empena mais 
2,00m de telheiros para a frente e traseira num total de 14,5m. 
 
- A construção do lote n.º 18 tem em profundidade 15,70m a nível do rés-do-
chão e de 13,20m a nível do 1.º andar, sendo alinhada na parte da frente (rés-
do-chão) e recuada no 1.º andar. 
 
- É utópico obrigar os proprietários deste tipo de lotes em banda contínua que 
mantenham uma uniformidade de fachadas, porque cada um quer fazer a 
construção à sua maneira. É evidente que estes Serviços têm por obrigação 
controlar as situações e fazer cumprir os regulamentos, e é isso que tem 
acontecido, no entanto verifica-se que existe neste caso um desfasamento de 
alinhamentos tanto na frente como na traseira, mas cumprindo o estipulado nos 
regulamentos em vigor. 
 
- Como se pode observar pelas fotografias anexas, nesta zona os recuos e 
avanços são muito evidentes dado as características da banda contínua, e só é 
possível garantir-se uma uniformidade se se obrigar a que neste tipo de 
loteamentos seja apresentados planos de fachada com formas e volumes tipo, 
caso contrário o desequilíbrio é mais do que evidente. 
 
- Os casos em que se consegue garantir um melhor enquadramento é quando 
as construções são feitas para vender e o mesmo proprietário tem vários lotes. 
 
- Quanto à questão da varanda na parte posterior, cumpre-nos informar que o 
Projecto de Alterações deu entrada nestes Serviços recentemente e ainda não 
foi analisado.» 
 
- Seguidamente, e dado se encontrar na sala a Drª Teresa Ivo, Advogada do 
reclamante, o Exmo. Presidente informou que o processo se encontrava na 
D.A.U.O.P. à disposição da Srª Drª para poder consultar e brevemente iria ter 
resposta dos Serviços. 
 
- b) A seguir, o Exmo. Presidente distribuiu cópia pelos Srs Vereadores do 
ofício nº 107/04, da Assembleia Municipal, a comunicar que vai realizar no 
próximo dia 28/06/04, pelas 21 horas, uma Sessão Ordinária, conforme o edital 



 4

que anexa, solicitando a comparência de todos os elementos que compõem o 
Município. 
 
- c) Por último, o Exmo. Presidente informou que a Comissão Executiva do 
Museu Nacional Ferroviário, tem neste momento a presidir, interinamente, o Sr 
Engº Duarte Arroja.  
- Oportunamente trará mais informação acerca do assunto. 
 
 
- 2 – SR VICE-PRESIDENTE LUIS FILIPE BOAVIDA 
- Sobre a exposição apresentada pelo Munícipe Sr Joaquim Mariano Gomes, 
residente na Rua Gil Vicente, esclareceu que esta Rua bem como a Rua 
Fernão Lopes fazem parte, cada uma delas de um loteamento, cujos trabalhos 
de infra-estruturas não foram concluídos atempadamente pelo loteador, tendo 
esta Câmara accionado as garantias bancárias, encontrando-se o processo 
referente à Rua Gil Vicente em contencioso. 
- Neste momento e no que respeita a esta Rua encontra-se metade do 
arruamento concluído, e no que se refere à falta de iluminação, a Câmara, 
embora as infra-estruturas não estejam recepcionadas, intercedeu junto da 
E.D.P. para que a luz possa ser ligada parcialmente, tanto nesta Rua, como na 
Rua Fernão Lopes e Estrada do Bonito, o que pensa que acontecerá dentro de 
duas semanas no máximo. 
- Lamenta que o Munícipe apareça depois dos trabalhos já terem começado a 
serem executados.  
 
 
- 3 – VEREADOR SR JOÃO VIEIRA 
- a) O Vereador Sr João Vieira lamenta, também, a atitude do Munícipe e bem 
assim que se tenha ausentado, mas a ocupação indevida da via pública com os 
placards é lamentável.  
- Referiu, também, que agora que este sabe que a situação das infra-estruturas 
vai ser resolvida é que aparece a apresentar o problema, o que também 
lamenta. 
 
- b) De seguida, o Vereador Sr João Vieira informou que as duas candidaturas 
que foram há algum tempo atrás apresentadas, por esta Câmara sobre a 
informatização das Escolas do 1º Ciclo, nomeadamente à medida 9.1 do 
PRODEP III, que é o Apetrechamento Informático de Escolas e Ligação à 
Internet e Intranet e à medida 9.2 Conteúdos Educativos Multimédia, foram 
ambas aprovadas, num total de 32.435 €, e com uma comparticipação de 75%. 
- Através destas candidaturas vão chegar às 4 Escolas do 1º Ciclo, 26 
computadores, 26 impressoras e 177 programas educativos, sendo este um 
esforço que o Ministério da Educação está a desenvolver nas escolas do 1º 
Ciclo e nós correspondendo a esta expectativa, apresentámos as candidaturas 
que felizmente foram aprovadas.    
 
- c) Relativamente aos Transportes Urbanos, e conforme os Srs Vereadores 
têm conhecimento, começámos com algumas cautelas dado que o 
Entroncamento para quem mora fora seria uma terra, digamos sem perfil quase 
para ter Transportes Urbanos, atendendo à reduzida área que tem de 13,8 
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km2. 
- Experimentámos trazer aqui os Gullivers para ver qual o impacto que teriam 
junto da população, o qual correu muito bem, batendo todos os recordes 
nacionais a nível de adesão e isso deu-nos força para que a candidatura que 
estávamos já a pensar apresentar junto da D.G.T.T., fosse aprovada. 
- Assim, encetámos negociações, fizemos estudos, apresentámos a 
candidatura junto da D.G.T.T., e a semana passada foi aprovada. 
- Esta candidatura envolve, basicamente a aquisição de 3 mini autocarros, 
dentro das limitações de espaço que nós temos, a nível do Entroncamento, 10 
abrigos para passageiros, 45 postaletes (sinais de paragem de autocarro) e 
ainda toda a campanha de informação e divulgação que iremos criar. 
- Referiu ainda, que esta candidatura reporta-se a um valor de 265.308 €, 
comparticipado em 50%, através desta aprovação contamos a muito breve 
trecho e cumprindo sempre toda a burocracia inerente a estes processos, ter 
ainda este ano os autocarros, ou seja, termos os Transportes Urbanos no 
Entroncamento. 
 
 
- 4 – VEREADOR SR HENRIQUE LEAL 
- a) Sobre o processo de obras nº 75/02, cuja informação da D.A.U.O.P., foi 
entregue hoje aqui pelo Sr Presidente, fez algumas contas e segundo a sua 
conclusão tanto a construção do reclamante como a do reclamado 
ultrapassaram largamente o permitido. 
 
- b) Referiu, também, o Vereador Sr Henrique Leal, que foi abordado por uma 
Munícipe que reside junto ao Mercado Semanal, a qual se queixou que aos 
Sábados, a partir das 6 horas da manhã não consegue ter sossego, dado o 
mesmo ser perturbado com os geradores dos feirantes, tendo já chamado a 
P.S.P. ao local. 
- Queria saber se já chegou aos Serviços esta reclamação. 
 
- O Exmo. Presidente informou no que concerne à reclamação do processo de 
obras, segundo a informação prestada pelo técnico e pelo que leu está a ser 
cumprido o P.D.M. bem como o estipulado nos Regulamentos em vigor, mas 
este é um assunto técnico que não pode discutir. 
 
- Quanto à reclamação sobre o Mercado Semanal, chegou hoje uma 
informação do funcionário do Mercado acerca da ocorrência, no entanto, vai 
passar a palavra ao Sr Vereador da tarefa Engº Valente de Almeida que 
informou que desde que teve conhecimento desta situação, através de 
informação do fiscal, falou com os feirantes que se encontram nesta situação, 
os quais já estão a tratar de toda a documentação, no sentido de serem 
solicitadas as baixadas à E.D.P. o mais breve possível. 
 
 
- 5 – VEREADOR SR JOSÉ EDUARDO 
- Sobre a reclamação do processo de obras sugere a leitura da alínea f) nº 2 
artº 32º, do P.D.M., onde se poderá ver se estão excedidos os 17 metros. 
 
- 6 – VEREADOR SR ANTÓNIO COSTA FERREIRA 
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- a) Também, sobre a reclamação do processo de obras nº 75/02, tem alguma 
falta de informação sobre a legislação, pelo que tem que analisar primeiro para 
se pronunciar depois. 
- Chamou a atenção para: 
- O alvará permite 220 m2 de construção em cada lote e a Lei permite mais 
3%. 
- Sendo assim, o reclamante está dentro do limite o que não acontece com o 
lote objecto da reclamação. 
- Chama, no entanto, a atenção dos Srs Vereadores que foi feita uma alteração 
que ainda não foi presente à reunião. 
 
- b) A seguir, o Vereador Sr António Costa Ferreira, teceu alguns 
considerandos sobre o relatório acerca das Piscinas, o qual neste momento é 
de fácil consulta, dado que nos anos anteriores era um documento muito 
extenso. 
- Frisou, também, a questão dos custos e das receitas, as quais não dão para 
cobrir 10% das despesas com estas infra-estruturas. 
- Expressou o seu regozijo pela apresentação do trabalho da responsabilidade 
do Técnico do Desporto. 
 
- c) Seguidamente o Vereador Sr António Costa Ferreira referiu, de novo, a 
questão sobre as “Infra-estruturas de Apoio aos Trabalhadores da 
EMEF/REFER”, tendo o P.C.P. através do seu Grupo Parlamentar na pessoa 
da sua Deputada Luísa Mesquita, apresentado ao Governo um requerimento 
acerca desta questão. 
- Manifestou a sua preocupação, frisando as perdas importantes no sector 
ferroviário no Entroncamento, com as quais esta Câmara se deve preocupar, 
atendendo a que este é um sector produtivo fundamental para o Concelho. 
 
- d) Referiu, também, a sua preocupação acerca do “Plano Rodoviário Nacional 
no Distrito de Santarém”, cujas alterações vêm afectar a programação de 
execução destas vias. 
 
- e) Por último, mencionou a importância dos Transportes Urbanos para o 
Entroncamento, mas alvitrou a possibilidade para que se estudasse a forma 
para que os mesmos possam vir a abranger outras localidades próximas do 
Entroncamento, reduzindo assim um maior número de carros na Cidade, 
passando de Transportes Urbanos para Transportes Inter-Urbanos. 
- Acerca desta última questão o Vereador Sr João Vieira referiu que subscreve 
as palavras do Vereador Sr António Costa Ferreira, acrescentando que este 
assunto já foi apresentado, estando o estudo a ser elaborado pela Comunidade 
Urbana, também no sentido de haver uma maior ligação entre os Transportes 
Ferroviários e Rodoviários.   

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS E JI ALPHA 
SEMANA CULTURAL DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS E JI ALPHA 
- Fax nº 770, datado de 9 de Junho corrente, do Agrupamento de Escolas e JI 
Alpha - 170586, Escola E.B. 2,3 Dr. Ruy de Andrade - 341319 - Direcção 
Regional de Educação de Lisboa, a comunicar que na semana de 21 a 25 de 
Junho, irá decorrer a “Semana Cultural” do Agrupamento de Escolas e JI Alpha 
do Entroncamento, que incluirá diversas actividades, entre as quais a peça de 
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teatro “Maldita Matemática”, que se destina a todos os alunos deste 
Agrupamento. 
- Mais informam, que o preço por bilhete é de 3 Euros por aluno e devido à 
existência dos alunos carenciados abaixo indicados, solicitam para o efeito 
uma contribuição monetária. 
- Número de alunos carenciados: 
- Educação Pré-Escolar:    Escalão A - 30;    Escalão B - 12; 
- 1º Ciclo:    Escalão A - 80;    Escalão B - 15;  
- 2º Ciclo:    Escalão A - 60;    Escalão B - 20; 
- 3º Ciclo:    Escalão A - 27;    Escalão B - 7.  
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, e de acordo 
com a proposta do Vereador Sr João Vieira subsidiar apenas os alunos do Pré-
Escolar e 1º Ciclo que são das competências próprias da Autarquia, ou seja 
100% os alunos do Escalão A e 50% do Escalão B. 

GEMINAÇÕES 
CONCESSÃO DA CENTRAL TELEFÓNICA E UPS - AGRADECIMENTO 
- Fax nº 132/GP/CMM/04, datado de 4 de Junho, da Câmara Municipal dos 
Mosteiros, a comunicar o seu profundo agradecimento e reconhecimento à 
Câmara Municipal do Entroncamento, extensivo à Junta de Freguesia do 
Entroncamento, pela parceria na concessão da Central Telefónica e da UPS, 
contribuição essa que irá resolver seguramente e em definitivo a questão da 
comunicação naquela Edilidade. 
- Mais informam, que estão certos de que esta contribuição prova uma vez 
mais os laços de cooperação e amizade existentes entre os dois Municípios e 
povos, desejando que os mesmos sejam cada vez mais fortes. 
- A Câmara tomou conhecimento. 

EXPEDIENTE DIVERSO 
FERSANT’04 - XV FEIRA EMPRESARIAL 
- Ofício nº 1081 (MM), datado de 19 de Maio findo, da NERSANT - Associação 
Empresarial da Região de Santarém, a comunicar que irá realizar a “Fersant’04 
- XV Feira Empresarial”, entre os dias 7 e 10 de Outubro próximo. 
- Para que passam efectuar um planeamento adequado agradecem o 
preenchimento da ficha de pré-inscrição que anexam agradecendo a sua 
devolução, via fax, até dia 30 de Junho de 2004. 
- Manifestam também, a sua disponibilidade para programar uma reunião para 
mais e melhores esclarecimentos, contribuindo assim para a tomada de 
decisão desta Câmara Municipal em relação à sua participação neste certame. 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por maioria, não participar neste 
certame. 
- O Vereador Sr António Costa Ferreira absteve-se e considera este assunto 
importante para a divulgação das actividades económicas dos diversos 
Concelhos.  

CLUBES ASSOC.DESPORT.CULTURAIS DO ENTRº 
PROJECTO HIP - HOP DA GARE - ASSOCIAÇÃO JUVENIL 
- Da GARE – Associação Juvenil – Grupo Alternativo à Rotina do 
Entroncamento, foi presente um projecto sobre o Hip-Hop, desenvolvido por 
aquela Associação com o apoio da Associação de Estudantes da E.S.E. e IPJ, 
que tem como objectivos estabelecer parceria entre associações de jovens do 
Entroncamento, promover actividades para jovens da faixa etária 15 – 26 anos 
e a cultura Hip-Hop em todas as suas vertentes (música, graffiti e cinema).   
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- Informam que realizarão este projecto no final das Festas da Cidade, nos dias 
25 e 26 de Junho, aproveitando assim as infra-estruturas montadas para as 
mesmas. 
- Informam ainda, que as actividades a desenvolver serão as seguintes: 
concurso de graffitis, concerto de bandas de Hip-Hop amadoras, concerto de 
bandas com projecção nacional e internacional. 
- Mais informam, que o referido projecto tem um orçamento no valor total de 
3800 € e um financiamento no valor total de 3800 €. 
- Para o efeito, solicitam a esta Câmara o palco, equipamento de luz e som. 
- Sobre esta petição foi presente também, uma proposta da Firma Auditório, 
Ldª, para aluguer do som e luz no valor de 600.00 € e do palco no valor de 
525.00 € mais IVA, para o dia 25 de Junho de 2004, na qual o Vereador Sr 
João Vieira prestou o seu parecer, sendo este da opinião de que “a Câmara 
deverá subsidiar esta tarefa, apoiando o aluguer do palco, som e luz.”   
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, subsidiar esta 
tarefa de acordo com o parecer do Vereador Sr João Vieira. 

TAXAS E LICENÇAS-SERVIÇOS DE IMPOST.L.T. 
DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 
- Da Secção de Impostos Licenças e Taxas, foi presente a seguinte informação 
relativa à "Delegação de Competências": 
- " Atenta a deliberação de 26/01/2004 e dando cumprimento ao nº 3 do artigo 
65º, da Lei nº 169/99, de 18 de Setembro, na redacção que lhe foi dada pela 
Lei nº 5-A/2002, de 11 de Janeiro, junto anexo listagens das licenças emitidas 
por esta Secção de Impostos Licenças e Taxas, no período de 07/06/04 a 
11/06/2004, bem como uma relação de processos deferidos neste período. 
- Nesta conformidade deve o mesmo ser presente em reunião de Câmara, a 
fim do Exmo. Presidente dar conhecimento à Câmara." 
- A Câmara tomou conhecimento e rubricou todas as páginas constantes desta 
listagem, as quais fazem parte integrante da presente acta.   

MERCADO DIÁRIO 
PROPOSTA DE BANCA PARA HASTA PÚBLICA 
- Do Responsável pelo Mercado Diário foi presente a seguinte informação, 
relativa a uma “Proposta de Banca para Hasta Pública”: 
- «Informo Vª. Exª., de que a Banca nº 20 da Zona Vermelha (Pão e 
Charcutaria), se encontra disponível para ser levada a Hasta Pública, dado 
haver manifestação de, por parte de vários Retalhistas, afim de as licitarem.»    
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade: 
- Colocar à arrematação a banca do Mercado Diário número 20; 
- Marcar a Hasta Pública para o próximo dia 20 de Julho, pelas 15 horas; 
- O valor base da arrematação será de 130,00 Euros, por cada banca, e o valor 
de cada lanço não poderá ser inferior a 1 Euro; 
- A arrematação far-se-á pela melhor oferta; 
- A licença de utilização efectiva é pelo prazo de dois anos. 
- Mais foi deliberado, constituir para o efeito, uma Comissão formada pelos 
seguintes elementos: 
- Efectivos: 
- Sr. Vereador António Valente de Almeida; e, 
- Assistente Administrativa Especialista Carmen Pereira. 
- Suplentes: 
- Sr. Vice-Presidente Luís Filipe Mesquita Boavida; e,  
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- Assistente Administrativa Ana Paula Martinho. 
- Mais deliberou aprovar esta deliberação em minuta, para produzir efeitos 
imediatos.  

DESPORTO 
PROJECTO DAS FÉRIAS DESPORTIVAS DE VERÃO - 2004  
- Do Técnico Superior de Desporto, foi presente a seguinte informação, relativa 
ao "Projecto das Férias Desportivas de Verão - 2004": 
- «Para o que V. Exª entender conveniente, venho por este meio apresentar em 
anexo o Projecto das Férias Desportivas de Verão, a realizar nas semanas de 
28 de Junho a 16 de Julho, para os alunos das escolas do 1º ciclo do ensino 
básico do concelho. 
- O ponto 12 do projecto apresenta uma tabela de custos detalhada. 
- Em anexo junto também uma cópia do cartaz e do folheto a utilizar na 
divulgação, assim como uma cópia do mapa de actividades a desenvolver.» 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, aprovar o 
projecto apresentado, o qual faz parte integrante da presente acta, procedendo 
de acordo com o mesmo.    

CLUBES ASSOC.DESPORT.CULTURAIS DO ENTRº 
FÉRIAS DESPORTIVAS - SUBSÍDIO AO CABE 
- Presentes o ofício nº 50/2004 e E-mail nº 53/2004, datados de 4 e 13 de Maio 
respectivamente, do CABE - Clube de Arqueiros e Besteiros do 
Entroncamento, sobre a realização das Férias Desportivas. 
- Para o efeito, solicitam um subsídio no valor de 485 €, para garantir cerca de 
54 horas durante três dias por semana nas três semanas previstas de 
actividades, sendo elas, Tiro com Arco, Tiro com Besta, Zarabatana, Futebol de 
Praia, Volei de Praia, Jogos Didácticos, Educação Ambiental (ecologia), 
Escalada, e assim fazerem face aos custos de monitores bem como de 
material que ainda não dispõem, por serem actividades em iniciação que vão 
servir para dinamizar o Clube enriquecendo a população com modalidades 
inexistentes neste Concelho. 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, atribuir, para o 
efeito, o subsídio de 485 Euros e proceder à respectiva alteração orçamental. 

REGULAMENTOS E NORMAS MUNICIPAIS 
PROPOSTA CRIAÇÃO CONSELHO MUNIC.JUVENTUDE ENTº E REGUL.INTERNO  
- Do Vereador a Tempo Inteiro Sr João Vieira, foi presente uma proposta para a 
“Criação do Conselho Municipal de Juventude do Entroncamento e do 
respectivo Regulamento Interno”, que a seguir se transcreve: 
 
- «As Autarquias, devido à sua proximidade com a população, são os órgãos 
de poder que mais facilmente poderão desenvolver condições para uma 
efectiva participação dos cidadãos na definição de planos de intervenção. 
 
- Assim, a Câmara Municipal do Entroncamento, propõe criar uma estrutura 
concelhia cujos objectivos são: proporcionar aos jovens condições para a sua 
formação humanística e cívica em contexto de sociedade democrática; 
identificar obstáculos ao desenvolvimento de actividades; aumentar a 
responsabilidade juvenil, aproveitando o seu contributo como mais-valia para o 
processo de desenvolvimento global e integrado no Concelho; criar condições 
de participação dos jovens na vida social e pública a nível local, regional, 
nacional e internacional; colaborar com as associações do concelho; prevenir o 
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aparecimento de condutas ou de risco pessoal e social; promover iniciativas 
juvenis, de forma a conhecer melhor as aspirações e anseios dos jovens do 
concelho, ficando a administração autárquica mais habilitada a responder ao 
que essa camada da população espera ver concretizado na política municipal. 
 
- Face ao exposto propõe-se que a Câmara Municipal do Entroncamento 
delibere no sentido de aprovar a proposta de criação do Conselho Municipal de 
Juventude do Entroncamento, bem como o Regulamento Interno deste órgão 
de consulta da Autarquia, o qual de seguida se apresenta.» 
 
- Nesta altura, o Vereador Sr António Costa Ferreira propôs que fizessem parte 
da composição do Conselho Municipal de Juventude, os representantes da 
Juventude de cada partido, bem como representantes Sindicais. 
 
- O Vereador Sr João Vieira informou que não colocou na composição do 
Conselho Municipal de Juventude os representantes dos partidos, porque não 
quer partidarizar o Conselho Municipal de Juventude. 
- Manifestou-se, também, contra o facto da composição do Conselho Municipal 
ser demasiado alargada, pois iria dificultar os trabalhos. 
 
- A Câmara, tudo visto e discutido, e após introduzir algumas alterações ao 
mesmo, deliberou por maioria, com uma abstenção do Vereador Sr António 
Costa Ferreira, aprovar este Regulamento, rubricando-o em todas as suas 
folhas.  
- Mais deliberou submetê-lo a inquérito público, de acordo com o artº 118º do 
C.P.A. 
 
- O Vereador Sr António Costa Ferreira fez a seguinte declaração de voto: 
- «A criação do Conselho de Juventude do Entroncamento e aprovação do 
Regulamento Interno é positivo e a CDU já há muito tempo tem vindo a 
defender a criação de um organismo destes. 
- Abstenho-me, só devido ao que está exposto no artº 4º da composição do 
Conselho Municipal de Juventude, que na minha opinião deve abranger todos 
os extractos da Juventude do Concelho e deve servir como exercício de 
cidadania em que os princípios democráticos e a importância dos partidos 
sejam objecto de uma activa participação dos jovens. 
- Em relação aos jovens trabalhadores das diversas Empresas do Concelho 
não ficarão representados neste órgão, por serem elementos activos no sector 
produtivo não deixam de ser jovens.»       

SAÍDA DE VEREADOR 
SAÍDA DE VEREADOR 
- Nesta altura, saiu da reunião o Vereador Sr José Eduardo Pescador de Matos 
Fanha Vieira, por motivos profissionais. 

REGULAMENTOS E NORMAS MUNICIPAIS 
PROJECTO NORMA INTERNA UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS INFORMÁTICOS 
- Do Responsável pela Área de Sistemas de informação, foi presente uma 
informação, a enviar como proposta do Serviço, o projecto de Norma Interna de 
Utilização dos Recursos Informáticos da Câmara Municipal do Entroncamento. 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, aprovar este 
projecto, rubricando-o em todas as suas folhas, fazendo o mesmo parte 
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integrante da presente acta.   
AUTO DE SUSPENSÃO 

PISCINA EXTERIOR - COBERTURA, ACABAMENTOS E EQUIPAMENTO 
- A Câmara tomou conhecimento e deliberou por unanimidade, homologar o 
Auto de Suspensão, referente à empreitada da "Piscina Exterior - Cobertura, 
Acabamentos e Equipamento”, elaborado em 2 de Junho de 2004 e adjudicada 
à Firma Teixeira Duarte - Engenharia e Construções, S.A.     

AUTO DE VISTORIA 
PISCINA EXTERIOR - COBERTURA, ACABAMENTOS E EQUIPAMENTO 
- A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade, homologar o 
Auto de Vistoria de Medição de Trabalhos, Situação nº 1 do Contrato Inicial, no 
valor de 6.931,20 € (seis mil novecentos e trinta e um euros e vinte cêntimos), 
elaborado em 31 de Maio de 2004, referente à empreitada da "Piscina Exterior 
- Cobertura, Acabamentos e Equipamento”, adjudicada à Firma Teixeira Duarte 
- Engenharia e Construções, S.A. 
ARRUAM., RUA “A” E “C” LIGAÇÃO À GALHARDA E Z.ENVOLV.À ROTUNDA 
- A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade, homologar o 
Auto de Vistoria de Medição de Trabalhos, Situação nº 2 do Contrato Inicial, no 
valor de 20.874,01 € (vinte mil oitocentos e setenta e quatro euros e um 
cêntimo), elaborado em 9 de Junho de 2004, referente à empreitada de 
"Arruamentos, Rua “A” e “C” de Ligação à Galharda e Zona Envolvente à 
Rotunda”, adjudicada à Firma António Emílio Gomes & Filhos, Ldª. 
REQUALIFICAÇÃO URBANA ZONA ENVOLVENTE AO MERCADO MUNICIPAL 
- A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade, homologar o 
Auto de Vistoria de Medição de Trabalhos, Situação nº 3 do Contrato Inicial, no 
valor de 91.497,18 € (noventa e um mil quatrocentos e noventa e sete euros e 
dezoito cêntimos), elaborado em 4 de Junho de 2004, referente à empreitada 
de "Requalificação Urbana da Zona Envolvente ao Mercado Municipal”, 
adjudicada à Firma Constructora San José, S.A. 
POLIDESPORTIVO – 3ª FASE NO ENTRONCAMENTO 
- A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade, homologar o 
Auto de Vistoria de Medição de Trabalhos, Situação nº 4 do Contrato Inicial, no 
valor de 187.539,37 € (cento e oitenta e sete mil quinhentos e trinta e nove 
euros e trinta e sete cêntimos), elaborado em 31 de Maio de 2004, referente à 
empreitada do "Polidesportivo – 3ª Fase no Entroncamento”, adjudicada à 
Firma Constructora San José, S.A. 

OBRAS PARTICULARES 
PROCº DE OBRAS Nº 01/01 – LOIO & LOIOS – CONSTRUÇÃO CIVIL, LDª 
- Presente o processo de obras número 01/01, em nome de Loio & Loios – 
Construção Civil, Ldª, referente às alterações que pretende introduzir na 
construção de um edifício na Rua Rui Luís Gomes, desta Cidade, no 
seguimento do deferimento do projecto de arquitectura e aprovação dos 
projectos das especialidades pelas entidades intervenientes.  
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, deferir o 
processo de acordo com o parecer da D.A.U.O.P., emitido em 11/06/2004. 
PROCº DE OBRAS Nº 186/02-MARIA FERNANDA M. SERRA SALVADO 
- Presente o processo de obras número 186/02, em nome de Maria Fernanda 
Marques Serra Salvado, referente à adaptação de anexos a moradia na Rua 
Rui José Coelho Aires da Silva, desta Cidade, no seguimento do deferimento 
do projecto de arquitectura e aprovação dos projectos das especialidades pelas 
entidades intervenientes. 
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- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, deferir o 
processo de acordo com os condicionamentos do parecer da D.A.U.O.P., 
emitido em 08/06/2004. 

EXPEDIENTE DIVERSO 
X ANIVERSÁRIO DO SANGFER 
- Na sequência da deliberação de 24 de Maio findo, foi presente, pelo Exmo. 
Presidente, de novo, a petição do SANGFER – Grupo Ferroviário Dadores de 
Sangue, a solicitar a colaboração desta Autarquia para a execução de 3.000 
medalhas alusivas ao seu X Aniversário. 
- O Exmo. Presidente propôs que seja atribuída uma verba correspondente a 
um terço do valor das 3.000 medalhas. 
- A Câmara, “embora este assunto não se encontrasse na Ordem do Dia, 
concordou com a sua análise”, e deliberou por unanimidade, proceder de 
acordo com esta proposta.   

PISCINA EXTERIOR 
MINUTA DO CONTRATO P/ A EMPREITADA DE PISCINA EXTERIOR – 2ª FASE 
- Pelo Exmo. Presidente, foi presente a informação, que abaixo se transcreve, 
da Chefe de Secção Orlanda Pedroso, referente à minuta do contrato para a 
empreitada da "Piscina Exterior – 2ª Fase – Trabalhos-a-Mais – 3ª Adicional": 
- Assim: 
-"De acordo com o art.º. 116º. do Decreto-Lei 59/99 de 02/3, e artigo 64º. do 
Decreto-Lei nº. 197/99, de 08/06, e após adjudicação dos Trabalhos-a-Mais na 
empreitada mencionada em epígrafe, à Firma "Construções Pastilha & Pastilha, 
Ldª", junto remeto a V. Exª. a minuta do contrato para aprovação desta 
Câmara." 
- A Câmara, “embora este assunto não se encontrasse na Ordem do Dia, 
concordou com a sua análise”, e deliberou por unanimidade, aprovar a 
presente minuta, rubricando-a em todas as suas folhas. 
- Mais deliberou aprovar esta deliberação em minuta, para produzir efeitos 
imediatos. 

PAGAMENTOS 
PAGAMENTOS 
- A Câmara deliberou autorizar os pagamentos no valor total de 679.861,14 € 
(seiscentos e setenta e nove mil oitocentos e sessenta e um euros e catorze 
cêntimos), referente às autorizações de pagamento números 3416 ao 3858. 
- Mais deliberou aprovar esta deliberação em minuta, para produzir efeitos 
imediatos. 

ENCERRAMENTO DE REUNIÃO 
ENCERRAMENTO DE REUNIÃO 
- E nada mais havendo a tratar o Excelentíssimo Presidente deu por encerrada 
a reunião, da qual, para constar, se lavrou a presente acta. 
- E eu,                                                                        , Chefe de Secção da 
Divisão Administrativa, a redigi, subscrevo e vou assinar, juntamente com o 
Excelentíssimo Presidente e Vereadores presentes. 

 

 

 

 
 

 
 


